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Visita do Presidente Loubet a Lisboa 

   
      

presidente do conselho de ade Rouvier, presidente do conselho é de França, quê, tendo de estar em Paris. 
nte da reabertora das camaras, pariu ne res de sexta-feira Chegara 
e Madrid muito constipado e restabelecêra-o quis! o bom sol de Lisboa. 

lhe 9 sr, Kergall 
Se pudesse demorar-se mais uns dias, ria de todo curado. 
espondeulhe o ministro: est clima maravilhoso que me poz quis bom de saude, Seria 

meu desejo demorar-me, não muitos dias, mas muitas semanas, mesta Lisboa, onde, ao 
mesmo tempo, se alegrabn os olhos & as almas. "Esta poucas palavras, sabidas expontancamente dium coração, proferidas a um 
estrangeiro, é elmente colhidas para que dessem volta à imprensa pórtugucza, aquela 
Agriasdos olhos é da sima, que umas horas passadas já ransformariam em súudades, 

ds Dell tema seriam para muito mais doque uma simples chronica noticiosa das 
esta de Portugal à grande Françay aqui represent ado, acelamado estrondosamento. 

«Portugal é a gl não distera Loubel no nosso colega Mello Barreto, na curta audiencia, que 
Jhe concedêra em Mar o digna de ser respeitada Já o Sabiaynem pó dh 
deixar de o saber pre aneisa, Aprenderia agora a amal, Como 
e Qto ei Bbrtagal auanos « vensramos à granda nação latina, tamanha ia historia, e que; mais do que 
mento, inf nar eficação intlctal da nossa pente, O grito demvinão sab enthnbisvcs de todos ox 
Pelos eo presidenta Lou levara daqui Conforiada a sua alma por tantas expressões carinhosas, desde o 
orriso da Rainha até és expansões populares “ódos deserto nos feras jusdga mesa ocensião. Os francezes, que vivem entre nós, aproveitaram-a, é 
pela bocea do Pr. Henri Mouton, Que em nome da colonia Franceza na recepção de sabbado, leu a mensagem ao 
residente, manifestaram toda a sus sympathia pelo pequeno paiz onde trabalham e que lhes dá hospitalidade. 
Roire maçã fe ear cada fts igaõs sl Hansa oo cpito e oo corião, o povo rr 
uguez referiram o seu reconhecimento. 
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CHEGADA AO PAÇO DE CINTRA. 
IA PELO LAR   (AÇO DE 

SS AA. 
DAP             

  NO PAÇO DE CINTRA, DEPOIS DO ALMOÇO — Gauro ve Suas MAGESTADES E AzTEZAS Con Ma: LounET E ConviDaDOS 
(Instantaneos do sr. Benoliel)



   

    

          

     

                

  

  

     

Foi assim gue o Dr. Henri Mouton começo, Com a maloe gelo, Alda “antes de eaddao aquele à quens a colonia iraneezu. ja. prestar à a homentgem, qui que cla doubessé quanto dra amigo de pai que ão nobremente & asolhi. Aqui acetona os sro 
O ore francez seja estimado é aba vão devemos deitar de agradecer ao Dr Mou qerido êntr ds de auto Cspeestões to dany Odo Hasan juiino End e 
dose nd severo que ee 
só a sa pa Re ins de Brandes fest fora ess e até o pro- pro cê dontra à que' era de esperar de abeiu do emnldoraos depois aún dos o itesdis dê eigorosaino invêno, Bora, Que Tá por fora gos dura esa eradisima faria de sorhie- alo a prima Cera, snalcse deb 
melhor o entendesse, todas as sujidades do céo. Da ea eia apenas o Clerusios ieros rápu- Bicanos carmtearam no axu. No sabbado o Gts ão inha uma 1 mancha, ole O disc 

ções na balia de Cascaes, Do oram verdadeiramente maravilhosos esses pas- 
da ud viga, ão deixo reino Lou 
dirando oa normas a sra de Uia e O 

quiênialmo que se arredonda à churada do Tejo. Elia é opor da nuresa dra matr 
relembrar mais tarde. st q alter O oitomão à exação do ango avi 
Sim a doirar-se as Tolhas dos choupos e os poen- des doiro Seindllim por entre os troncos e fo: Haga Veda Gs rands pires Gs 
fio de S. Marunho, uma doçura maidr, um per= 
fumê de mai auave poesia, Bê lembrado fo convite drgido aos jorna- lista para. o almoço que lhes for oferecido ma ai pitoresca Va do munido, As horas que Já Je de horaram foram curtas demais mas aimpres- o por ae aci sr desert order 
noite, moite sem luz, cuia escuridão mais fazia Fencãe à Mominação dos mavios no mar sereno € ta bela Eua dis montes junto & raid do Esrô- Al Realisava-e O ravur na ddadellá de Caecaes é cod os lados viam esclamações de pasmo 
oriente do que ama verdude realizada pelo bom 
gosto arstica duro homem. Ea OTECRU-NOS O OUIGNNAO, favoreceu;nos até do egohendo- se da nova nbven Quando o Zen 
Ru ido “e prestigioso velho que mos viera por dois ias alegrar com sua presença. Para que iais era pesto Giga O Poucas vezes Lisbon se mostrou tão animiada como agora As festas focar paia todas as cl Ses, pará os que ma clindeli do Casca se junte ra fem Cardo elegante, festejnado o est rente de reles eme Portugal é a Fiança, € fara O Povo de (e más cor pata peraera RR agirando as iluminações. 

(O ovo tomou na esta uma activa parte e, oi ma eg por sua educação, sendo É 
Soube merecer o elogio unanime de todos os cs” irangeiros que nos visitaram. Sei chegada do presidente a Lisbos, alguns romperam  Fragil cSrdão que s comtnha e se. Gaita ao ado dos codes ando vivas do hos. Pede Mlunce que a França: nos mandava, (bra 9 
Emthusiasmo que, os fizera sahir por instantes da alem o pp mare e dos che ão dp ficava ma Emençã, mas dim ia desejo de melhor 
Gspandie a alegeié da alem É 

Eja'o cortejo Isponentisino, e as lindas car- ruagens ainda fora, depois, no Museu aberto do 
Publico ha poucos mezes, visitadas e novamente Aemiradas polo presidente como já o haviam ido por todos bs estrangeiros, que no anno passado, Seompanharam a Libo os reis de Inglaterra é o esperador da Alemanha. e am Inst stHiou o enthuslaámo. No Go 
Iyses "e ma Praça do, Campo Pequeno tete lie uia vaz oeenlão de maniestr-e. E te algumas notas houve discordante, tão sem valor foram 

  

   
    

  

  

  

  

  

  

    

  

        

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

O OCCIDENTE 

clas, que seria darlho fazer aqui menção das insignilicantisimas desafinações-* Por toda a parte Loubet foi acclamado como devia e éra seu direito esperar. Em alguns pon 105, porém, essas acelamações foram devêras sz nihêanivas, devendo espedialisar-se às recepções que teve ra Sociedade de Geographic, no di e. de, nós se despediu, no palacio” da Ga- Municipal. Tn qe RU palava respondondo da sudo OEA que lhe faria) como sabe depois di mia ao 8: Di Carlos € ârinha se D. Amelia, abordo, na hora de partir diziam bem a sua cdimmoção, ympathin que Pôrtugal lhe inspirava, os seus de Sejos da approsimação da França, que o elegeu mresidento Com CStE pair, tão. pêquenino, mas fue tanto & por séios eos folharo no! als brilhantes capítulos na historit dos progressos da 
daganidade 7 EE Nos paços ou na Camara, falando a portu- auezes Ou a francezes, respohdendo a uma frase âmavel da Rainha. ou clogiando a um chefe de policia um serviço presto, sempre a mesma Eompathin e lhe revelava na palava e se Me re- ava. nos olhos, a que, alguma vez, a commo- São chegou à trazer su ngrimis, 

Agora parti. Leva combigo uma lembrança que he encherá para. sempre o coração, Alguem Porque é mania nossa, he ei lavra age Est lhe ha de acariciar 0 Corição, como coisa muito nose, falando lhe em lingua duleis- 

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

tra, venerado e amado por todos os seus. 
é pelo mundo inteiro, homem talvez dos mais fe- 
Jizes no inteiro mundo, 

João DA Canaria,   

eroe 

  

VISITA DO PRESIDENTE 
A LISBOA 

LOUBET 

   RAN e cocada eae da pat de 
FR RR pa mn go a pda ps Sao duran a PA parado a 
“Na estação aguardavam o Presidente da Repu- e a Di na a Pa e ER E dia a mod ae O ao E oa Rio tale Ge cn a Gig RR Fo e a ra cade es 
O : “Er come do multi, ndo se mus se 
“que foi saudado Mr. Loubet. RE RR RR ls ema o o RD ea q ca o o a Rea a pps a Rouen ana O e Do E a Re OR e ao an apa a UE pa A ide PRE a cotado tro Envie da vendo proa ss a a cb o E Ride a o eso Au qn OL NA ic e AS FERE cas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

São 10 horas e 47 minutos na estação do Rocio 
Ouve-se o silvo duma locomotiva. É" o comboio. 
expresso de Cascaes em que vem S. M. Elrei 
D. Carlos e 5; A. o Principe Real Luiz Eilippe, 
para receber o Presidente da Republica de França. 

5. À, o Infante D. Afonso havia chegado pouco. 
tes com O seu ajudante, sr. tenente Senna. 
Acompanham Sua Magestade os srs, marquez. 

de Soveral, condes de Sabugosa, de Arnoso é de 
S, Lourento, coronel Antonio” Costa, capitães. 
D. Fernando de Serpa e Alvim. 

Na estação achavam-se já os srs. ministros do. 
ino, da fazenda, da guerra, da justiça « da ma- 

rinha, estando o sr. dr. Antonio Cabral repre-. 
“sentando o presidente do conselho sr. conselheiro. 
Luciano de Castro que, por incommodo de saude. 
não poude compareckr. Governador civil do 
districto, camara municipal de Lisboa, comman- 
dante das guardas municipaes, commêndante da. 
policia, officiaes superiores da marinha e do exer- 
Cito, ministros de estado honorários, pares do 
reino, depujados, titulares, membros Ua colonia 
Trancêra, jornalistas francezes, ete, etc. 

“A's 11 horas em ponto surge á entrada do tun- 
nel o comboio presidencial, e na estação ha um 
movimento. geral Que impéle todos para a car- 
ruagem do Presidente, Resoa pela gare à Marsellieza. tocada pela 
banda da guarda municipal; soltam-se os primei 
ros vivas à França. O Presidente Loubet apeia-se. 
da carruagem e presuroso vem do encontro de 

i D. Carlos, apertando-lhe affectuosamente a 
trocaudo-se cordealmente os cumprimentos. 

Seguem-se as apresentações, cumprimentando 
M. Lonbet a todos com exiréma afubilidade é 
mostrando-se visivelmente sasíio 

rganisa-se o cortejo, que se dirige para a sa- ida da estação, & no trújecto repetem-Xe caloro- 
sos vivas, que Me. Loubet agradece. 

Os coghes renes veem descendo da Avenida 
ara O largo de Camões, onde fazem guarda 
Won os dapirantes da, Escola do Exercito, À 
agglomeração de povo é enorme, as bandis de 
musica tocam à Marselheça e a multidão levanta 

“Tres esquadrões de cavallaria da guarda muni- 
cipal póem-se em movimento abrindo o cortejo, 

Seis moços de estribeira a cavallo, com seus 
ricos e vistosos fardamentos veem á frente dos 
coches que seguem por esta ordem : 

1º coghe: D, &Maria de Sabaya, ladeado por 
8 moços de estribeira, conduzindo o sr, Paul Lou- 
bet, filho e secretario particular do Presidente 
da Republica; Mr. Combalat, chefe do secretariado. 
particular do presidente do" conselho de ministros. 
de França ; capitão Alvim, official às ordens de 
El-Rei; é 0 sr. conde de Amoso, 

29 cochesD, Ontia Victoria, ladeado por 8 mo- 
gos de estribeira, conduzindo 9 sr Roulet, tenente 
coronel, ajudante de campo de Mr. Loubet ; Mr. 
de Lacoste, commandante de batalhão, ajudante. 
de campo de Mr. Loubet; coronel Antonio Costa, 
receptor de Suas Altezas; e major Seabra de 

Eicêrda official às ondens de serviço a Mr Loubet. 
34 coche: D. José 1, ladeado por 8 moços de es. 

tribeira, conduzindo 0 sr, Poulet, director do se- 
cretariado particular de Mr. Loubet; Mr. Reibell, 
tenente coronel, ajudante de campo de MrsL.oubet; 
capitão de fragata D. Fernando de Serpa, ajudante. 
de campo de serviço a EliRei D.Carlos e tenente. 
coronel D, Antonio de Noronha (Paraty), ajudante. 
de campo de serviço a Mr. Loubet. 

4º cache: Infante D. Francisco, ladeado por 8 
moços de estribeira, conduzindo o sr. Moreau, di 
reetor do gabinete lo presidente do conselho de 
ministros de Franca ; Mr. Huguet, capitão de fra- 
gata, ajudante de Mr. Louber; conde de Tarouca, 
Camirista de serviço a Mr. Louber; e marquez- 
barão de Alvito, eamarista de servico a El-Rei. 

5? coche: D. &Maria d'edustria, ladeado por 8 
moços de estribeira, conduzindo o sr general Du-. 
Bois, secretario geral militar da presidencia e chefe 
da casa militar irancezas Mr. Mellard. ministro ple-. 
nipotenciario introductor dos embaixadores ; ge- 
neral Francisco Maria da Cunha, chefe da casa 
militar de ElRei, e conde de Figuciró, mestre de. 
cerimonias. 

69 coche : 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

      

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

apa Clemente XI ladendo por 8 moços de estreia, conduzindo bs srã, Rouvier, dr: Combrieu, ecrêtário geral civil da prsiden- dl conde de Sh vgona, moniomo mu e duque 
por ultimo, 07º coehe, dei João V, paraonde entram o Prosidente Loubet, Sua Magestade E- Rei, Suns Altera o Principe Real e o Senhor In- ate D. Afonso. ; Ni frente deste coche cavlgam os srs. caps 
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O OCCIDENTE 
              

Sobral e Craveiro Lopes; 4 porunhola, os sr. 
Craveiro Lopes general da 1º divisão é tenente 
coronel Albuquerque, estribeiro-menor, 

Fecha o cortejo uma brigada de cavallaria com- 
posta dos regimentos de lanceiros 2 e cavalaria 
Lo commandada pelo coronel sr. Mousinho d'Albu- 

MR dono to ao o der Sã 
E ct pa a a 

ars ende Ra o dr 
pd e 
CRE Ro O A E 
RR 
oalecenos bem que, a não ser na propria 

Ena à 

Eos ai pe in o na one o Rene oa b gas DA patio ER a na de E 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

Cerca das 4 horas da tarde Me. Louber sahiu. 
do Paço de Belem para se dirigir à Sociedade de 
Geographia, conforme marcava o programma da 
visita, “Ali era aguardado O Presidente da Republica 
de França é Suas Magestades El-Rei D Carlos e 
Rainha Senhora D. Amelia, pelo ministerio e 
direcção da Sociedade. 

“À guarda dlhonra era feita por uma força de 
marinheiros militares com a sua charanga. 

Por entre alas formadas por senhoras, que 
lorosamente se associavam às ovações enthusias- 
ticamente repetidas, entrou o Presidente e Suas. 
Magestades o atrio da Sociedade de Geographia e 
subiram as escadas até à sala Portugal, onde ao 
extremo sul estava armado o throno em que to- 
maram logar, dando Sua Magestade a Rainha, à 
direita, a Mr. Loubet e à esquerda a Sua Magés- 
tade ElRei 

A sala Portugal es 
contendo grande numero de senhoras que, com. 
Seus trajes elegantes e coloridos, mais realcam 
Sun formosura; homens ostentam furdas onde. 
brilham os bordados e os galó-s de ouro e sobre. 

  

  

  

  

  

  

   

  O Tumono xa Sata aPorrucar» 

que assentam vistosos e relusentes erachás, flores. 
é bandeiras completam a nota festiva. 

orchestra entoa à Marselleça, e assim é re- 
ido na sala o Presidente da Republica, levan- 

tando-se todos em respeitosa cortezia 
De repente faz-se allencio. E? o presidente da 

“Sociedade sr. conselheiro Ferreira do Amaral, que 
ve proferir, em francer, O seguinte discurso, de. 
que damos à traducç 

       
  

  

Senhor Presidente da. Republica. Franceza 
Sesnone 

“+ Saudango x. ex, com o mais sincero emho sidsmo, à Sociedagê de Geographia de Lisboa dá 
ds oa vindas a chefe da mão hn, quem têm com Porcagal, Como Sempre tem mantido, relações inelcâes constantes e intimas. Desde o principio da carrera tera dos nossos filhos dub os livros onde estudâmos as disciplioas das Estols superiores, é à, França, quasi sempre à França, qe no transito 6d nos mis que a nen Outro povo da Faça latina, talvez, numa dingua que nos Emis cu ajenos fala, opinião de toda o mundo imielietal, o penidmento de todos aquélies que, na itrerandra, as artes & nas selenciad, a si proprios Se engrandesem, esclare- Cio o mundo intro, Colaborando com Portugal ma civilsação do cominente e dos povosalricanos à França, irande 

  

  nação &olonal é nossa boa viinha em fultas re 
glões africanas, tinha positivamente o direito de 
Feceber na pesso do seu venerando cheie político, 

  

it sala Pobtugal da Sociedade de Geogranhia de A RR que itste templo da patria porcuguera, onte não Ab Pensa seno do tuo do problemas bolonies, dos done dasdar a codorna gundo 3 Ssmnníticos trabaldore que corajosámente se deaam à comple em Portuga nO presente é o faturo a oba grahdosa que Portugal encetos og seelos quinê e degesis À lina Grova da Colaboração sincera dos a doi pues na solução do prande problema gato pes dh da omissão msi, qu FEgUlou às nossas Hrontei- 
Fa Gui, dela pelos que de abate esiment à Conciliação das justas aspirações dos 
oi paes interessados: Nada fáltou à coracaiisão doa qua. peigota missão para afirmar O od pêra Hoi que (0 Son punha em Seesnor oE episodios & d perigosas aventeras das Ta a laço cora o Obspurautio dor selgaens indigo. Efe à Casilóf'e 6 Cabo Roxo o em Kern, os membros a cos mis à iranesos É O Pers puses, atacidas do iiprômião pelos ale gens dia tri Felupes, como bons e leaes bes tivcram je Easter ur combate vio: Tenta e encarnada contra os barbaroselranceres o aupisees unidos pelo mexo pensaiento GoRelosdi tendo como fim o mesmo iderl que iz 

estsçou todo 9 mundo, iva do con- iinent negro eiveram à gloria de combater Ee vença juntos Tia ave atenção que a Sociedade de eograpiia de Lito el permite lembrar Sosa Eee enc inspirou no des Niacland, chefe da missão Iranceza, a ideia enhgrátio de pro pr ao sede comipanhei Doo eso ação approvativa não se fez era le ade aúdrdar no. museu da Aesa sciodade os tropheus da vitoria obiida Aqui esti, apesir-da modesta do Sou velo Materia), contiderados como gx ano, largamente fmibolica, da cotima He ciproda d6s dois pazes: aqui carão sem- PRE nerados & lados Sono merece o fica gencroso que dietou a” amaval pro- 
Posta do alento dr, Malan : inda vos oi: rs Presidente da Re- publi France, Bê o regresso no Vosso Paio interpeeio da mocen admiração, à ger pel feiras a a papai a ao o quo Voa Escenca Femienta o Bidncemente e pelo que respeita pesso 
Votos os mi enthusiadts e os mais me Feeds por todas às prosperidade, de que o espirito o coração É o caracter e Voisa ExoBlencia ão dignos, votos que formula 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  mos egualmente pela fsicidade da Era Por ás todos mito amada é muito que Figo Et digo cond e Le em 
PAR OA E E pn ce 

  

França, que ele representa é em nome da qual cl deadeç do iulo do seu coração. Mania O sensgrande interesso pela paz dos povos e bem estar da humanidade que é todo 9 seu empenhe. Diz que à França, trabalhando e luctêndo pelo, Progresso, coliabotará com Portugal na civilisa- Fio“ das raças africanas que os dois povos colo Aisam, é resorda as gloris da nossa Bistori que 
cderdmento serão jembradas «qu são a lira. 

is eloquente do valor do povo. portuguez, ferminando O seu discurso, por mais de uma vez incerrompido. por mal contidos applausos, com estas sentidas palavras: “O coração da França ficará eternamente sen- sivel a esta manifestação de sympathia € amisade, prestada ao Seu representante, Servindo para mais Esireitamente unir alma dos povos na ealisação. 
do mesmo fim. paz é à felicidade da humani- 
dade inteira bo Mr Loubet deixou o seu nome inscripto no livro dos visitantes. a De regresso no paço de Belem, o Presidente da 
Republic Franceza recebeu, à miensagem da Ae. 
sodiação Commercial é da Associação, Commer- 
Ci dos Lojistas e Lisboa dando tambem rece Peão do corpo diplomatico “e 8 horas principioa o jantar de gala no paço “Ajuda, 6 qual foi servido na sala dá Ceia, Onde estavam dispostas duas mesas, ocupando so Gáres iPhonra na primeira Suá Magestade a Rai a e Mr. Loubes, e ma segunda Sua Magestade ElRei e Sua Alitza o Principe Res. Na sala D, João, VI havia outra mesa. presidida srs, conde de Figueiro é tenente-coronel D 
mando de Serpa Bimentel ; 

No banquete tomaram parte a comitiva de 
Mp Loubeb corpo diplomatico e córta, ministe- 
rio e ministros de estado hunorários, presidentes. lê Camara dos Pares e da Camara dos Deputa- “los, da Academia Real das ciencias, da Camara Municipal de Lisboa, da Associação Commercial, Casa Altar d ElRéI, oficialidade superior dá agmada e do. exercito, cammandante do Leo Gambéna, etc. à sala apresentava deslumbrame aspecto, tanto pela riqueza das baixelas e profusão de luzes como, Bela balleza das tiles das damas, onde realça- Sam os brilhantes, o splêndor dis ricas fardos 

“AB fogst ERRE brindou ao Presidente da Re- publica Francesa, agradecendo no seu nome e no RePSda Magestade à Rainha, à visita de Sua Ext 
à Portugal; as aitenções que sempre têm rece- 
Bido daErânça nas suas viagens; à Françã, e ds relações de condealidade quê existem entre os dois palees. O Presidente da Republica agradeceu, dizendo tre feliz por se encontrar ém Portugal, ndo 
tão amavel acolhimento tem tido de Suas Mages tades e de todas as classes sociaes da nobr Horsa mápão portstera Eindando à El Rh inha Senhora D, Amelia, Rainha Senhora D. Ma- ia Pia, à toda a Familia Resl e à nação portu- gueza 

  

  

    
  

  

    

  

  

  

      
  

        

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  Emquanto no paço d'Ajuda se resisava o jan- tar de gala, LISbOA apresentava nessa noite ex titordinário. movimento, nas. principães ruas da faia quê do Paço de Belem, el asomiranto e povo que pertorria a custo às ru ilumina. Gs onde à espaços tocavam em coretos bandas tares e alguimas pbilarmoniens. a Tindo O aspecto das ruas prncipiando pelo velho, Chiado, rua do Carmo, Are, Augusta, Tam “la Prata” a dos Fanquelros, sendo mestas “uns últimas as iluminações à moda do Minho € das outcas a luz desirta As dsoraçes ram elegantes” predominando “s, grinaldas de orcs arificioes & as bandeiras. À emenda da rua do Gm Basa Um visto drco formado iributos da agriêultara, assim como no principio E im do Chiido, Bs Nessa noite ainda o espectaculo do «Colysc, dedicado, dos jornalistas Trinceze, chamou all anorme concorrencia, achando-se grande cireo vistosamente decorado com bandeiras é festjes die flôres, verdura é ricas colchas de seda. — 
Havia Um numero que especialmente mais des» 

perto a curiosidade publica, e era o do orplcon 
Ingame que, no palco, canto a Marselieça. 
E extradrdinaro O enthusiagmo que este canto 

desenvolveu, e no grande circo resoaram estes 
ósos aplausos e ovações que tocaram o deliio. 

  

         

  

  

  

  

    

  

  

O dia 28 foi o destinado para o passeio e ate 
mogo no Paço de Cintra. E 
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Visita do Presidente boubet a bisboa 

  
CHEGADA DO PRESIDENTE LOUBET — O conrtio vesriLaNDo xo Rocio 

(lnstantancos do sr, Benoliel) 

 



                    

  

S.M. A RAINHA D. AMELIA E MR. LOUBET-— Parriva DO Paço pr Civria 

Nesse dia de manhã Mr. Louber recebeu o sr. 
“Alfredo Keil que foi offerecer a sua ex um. 
album com desenhos e músicas originaes, offerta. 
“que muito captivou o Presidente sendo altamente 
apreciada. 

Pouco depois das 10 horas Mr. Loubet 5 
ju do Paço de Belem com sua comitiva, e 

riglu-se para à estação onde tomou o comboio. 
presidencial. 

Mais uma vez Cintra recebeu a visita de um 
“Chefe de Estado, é poude fazer apreciar os seus. 
maturaes encantos ao estrangeiro, onde sua fama. 
corre ha largos annos. 
No foi menos festiva a recepção que Mr, Louber 

teve n'aquelle pleno jardim de Portugal, 
Quando o comboio chegou conduzindo o Pre- 

sidênte e Suas Magestades é Altezas, subiram ao ar 

  

    
  

  

NO PAÇO DE BELEM-— ComrivA FRANCEZA E OFFICIAES POTUGUEZES AGUARDANDO À sAmDA DE Mn, Louser 
(Instantaneos do sr. Benoliel) 

girandolas de foguetes e as musicas tocaram a 
Marselhesa. 

Os vivas á França, ao Presidente e à Familia 
Real, repetiram-se, na estação é por todo o tra. 
jecto até ao Palacio Real. Bandeiras tremolavam. 
alegres nos mastros dispostos pela estrada ; aqui 
é além philarmonicas tocavam, e O povo, que se 
agglomerava, pelo caminho abria respeitoso, alas, 
por onde seguiam os trens conduzindo os ilustres. 
visitantes « suas comitivas. 

O almoço foi servido na Sala das Pêgas, onde. 
duas mesas estão dispostas artisticamente, deco- 
radas com bellos chrystaes, profusas lóres e onde. 
se póde admirar a primorosa baixela Saint Ger- 
main. Pela sala grandes macios de plantas orna- 
mentaes em que sobresdem magnificos fetos. 
Numa das mesas occupa o logar d'honra El-Rei 
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Ag 4 horas erga recepção 4 colonia frnes s.no' palco da legação, por Mr. Loubet, Gde tbem havia. gender: nos jar: 
isa recepção foi imponente. As salas do petição enem sede convidado e Lou: et foi recebido com salvas de pal sca- lorosos vivas Em nome da colonia ranceza Mr. Dr. +y Monton eu uma mentagem de boas vindas Gem que fez referencias em extremo aa: daveis para Portugal, onde a colonia franteza E acolhida com fatémidade. dir. Louber respondeu dizendo, quanto o 
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impressionavam as manifestações carinhosas que tem recebido mete. pu, o que lhe assegurava ano à nome fans é amado e respelido em ortugal, & az votos para que sempre se conserve à lembranca da patria em todos 06 francezes, no ropono de paul herdade é de jr Boacerra hospitaleira de que leva dão gras re- condaçã Mr. Doni, presidente da Camara de Commer- cio Francesa, oo tambem uma mensagem d'esra Sorparação, que o Presidente Loubet agradeceu ML ouberlriui vans condecoraçes aos membrós da colonia que lhe foram apresentados por Mr Charles Rouvier e Me Barral entregou a Mr. Louber um leque que à colonia offereceu a ML Loubet, « que Cde dias rendas, tm primor diarte devido à int gene artista ar Maria Augusta Bordo 

dir Loubet. presenteou com) líndas joias a MP Roúvier esposa do ministro de França, à Ms Cernay esposa do 1. secretario da eiição Eram 6 horas quando o Pres Iegação e se diriglu para o Paco de Belem, onde houve jantar intimo, para o qual Mr. Loubetcon vidou 0 sr. conselhtiro Thomaz Ross, mr Ro vier mr. De Gernays mr. Leprome, director d Companhia Real dos Caminhos de nom predente ds Camara do Commetto fra 
Ger mr. Bounevile, de. Mouton é mr. Lugram, industrial do Porto. E Nessa none realisaram-se as iluminações em Cases € sara a idade de que nós ace. remos no proximo numero, reproduéindo varios esemhos dessa leta fantastica” 

  

   

  

     

  

  

      
    

  

Degjme< 

D. LUIZ DA CUNHA. 
AS SUAS EMBAISADAS E MISSÕES EM LONDRES, MADRID, 

HAYA, PARIS, E NO CONGRESSO DE UTRECHT — GO! 
VERRO DE D. JOSÉ VASQUES DA CUNHA EM NASAGAO, 
CONDI: DA CUNHA, D. ANTONIO ALVARES DA CUNHA, 
CAPITÃO GENERAL DE ANGOLA, E VICE-R1 DO ERA 

  

  

(Coneluído do me 963) 
v 

a ale dao ano enc es da Pai a de andres ea de Lilboa À faça e ue 
da America, nós desciamos, o reverio, da mon- DE O pode pntads pais da au aparecendo: Mas, lançado meses mundo, em ala andea, pet e sendo dera Oy dos do joven iplomata poradguez Sentia -se E cone já ato HERO Da o de tg aii ficar aié é morte, Parece-nos que dra Em Lisboa, que ale então e achava deslbcado! Tg via Pcamia, decomhçida e Pr. 
memo a memoria das suas amigos Cortes, donde 
Ras Ra Ee RES Eguinolentãs verdades era usa boa Sscola para orando; eitditas, mesit ci qiddes viam eprsenar Sua aged ilitima & Túito abeoiaa, O, rei de Portuga. Com este e en te O Eos & prova SO Os ses escritos eta sua Sep o dire Re a 
e pe TD ternada” É fequentenente, sóbre o úlcairo do 
mundo, nem Uns, nem guttos podia estar por io Dn aaa ano, a barnlas dos tratados. Aqui reuniu-se Ds cosa d gueria dos geberat alice cone SER o o Sage Austia, à França, a Inglaterra, 4 Hess pisa, dpois 8 Gado eco ds pais Ob, O estados do morte, a Suecia, em que 
reinava Carlos xi, Dinamarca, a Poloni, os Elei- Todo da Alemmohnoereindilscobo Papi Tai, que começava a despertar sob a forê são do ed Pedro 1 e a Prati,d que Fred eo pe 0 Si osopho — Mareiva apparisão, 
ferindo fá golpes de mestre: Tambem entravanisto) omogal Hehavammo-nos envolvidos nesta socie- cade “ão revolia, nas batalins e nos congressos E é gutos eram numerosos oi uma epoca muito atada; compavia-se por code a port forr, e nos tndrest Sabia do Geéuo Fem e Luiz ev, morrendo, inha legado é 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
    

    França é d Europa, uma herança de gloria, de guerçis é de represalias, que chegou até nós he. Fança simguinolênta, cujo processo aragico es: graçadamente, aind não terminou. | Ná ue dos interesse, to grandes, tão onda- antes é tão diversos, o papel dos nossos diplo- matas era muito ducil: nós tinhamos de nos defender dos nossos inimigos, e dos nossos ame gos! À Erança ea Inglateria inha-nos ajudado a guerra queriam cirar O. proveito ta pas. Dispitavam ente ai ste mercado em que ambas, áportin procuravam coliocar as suas mercadorias rodeios da su indutin Nas colonia? como. nós, é depois de nós, que fomos os seus precursores é tambem 0sBeub fornecedores: Suá Ambição não se limitava à exploração de Portas al no continentes as nossas Golos, muito Portantes — O, Brazil ainda. era. nosso «off Sam um campo vasto ds mais lucranivas espec 
lações do commercio. R à leitura da correspondencia de D. Luiz da 
Cunha oferece-nos o curioso espectacilo desta Ju, em que estavam envolvidas às duos nações Ok rácontros davam-se em Lisboa, nos salgss do into a dos embalandora) que qu chegavam com instrueções, em que lhes era racommendado dificultar e impedir por todos os meios a rea sação. dos. planos, das intrigus, da muco rival Nist, campanha diplomática a Inglatgera icou victoriosa. São São menos curiosos na mosa historia col ria), os documentos que se referem à orgamisa das'grandes companhias que e formaram em ça, nos Paizos Baixos, na Inglaterra com o fim de bxplorarem o commereto do ultramar: Além destas poderosas associações maritimas com um caracter oficial, existiam outras, que exe ploravam os máres, a despeito dos tratáios =— Gram o eoriaios não sómente e barbsescos Tas Os piratas friNtezes é inglézes, que vino por-se d espreita mas costas de PoMdBal, auca- Sam e roubavam os galedes da India cido! Brasil, & não encontravam ahi, desgraçadamente, coro Suprorã, Duartes Pachetos, que os mettestem no fundo. Esta. industria. arrieada de ladrão dos mares enriquecia os armadores dos portos do Mediterraneo e do mar do norte, é dado o golpe, o ataque é à pilhagem acabada, Cr sempre muto iarde que chegavam às reclamações dá governo de Lisboa, aos ouvidos interessadamente surdos, dos de Paris, de Londres ou da Haya. Os negocios adormeciam e razão ra clara alionemlões, je havia a restituir, e de que abi grstavam, 2 nham necessidade «Púlles. E assim O si vos, Hon dobis-era verdadeiro mais uma vez contra nos. Muito rica esta Cólleção Cunha — onde, além dos documentos que pertencem ás embaixadas de D. Luis da Cunha, se encontram os de D. Anto- mio Alvares da Cunha e de D. José Vasques da Cunha = personagem d'um merito secundario, se  compasimos Go D Lt mas que pesuparim 
e a administração da noxtas Colonis na Aírio, é na America, Onde foram vice-rei Estac! não compreliende aômente os despachos di- Homaticoças memoria os precos de tados Ds estudos. poliicos do Tamoio diplomata, ht ainda à acerescentar-he documentos historios, um tão raro valor, as resposta, às cartas, em que os diplomatas, os consules, é os chefes dos Bovernos estrangeiros, faziam Ver as razões, os Motivos. decerminantes das” suas resoluções é aeiou Eni, Ve ab renidos o pró e O com tra, todas ae peças do processo, que historiador acha quas! sempre dispersas e que são tão dife 
Ce de encontrar To braçando um periodo superior a cem annos estes documentos lançam a mais viva luz sobre os personagens e acontecimentos notaveis do se Gula Xv, OECUpam nos nossos archivos, pelo seu merito abholuto, um logar muito interestant para 0 Estudo da noisa historia moderna, na Europa é us nóssas colonias, Contem inforiações pre- 
ciosas para o estudo e resolução de questões negocios, que hoje ainda estão ém lo, São ine- 
ditas as Memorias, que o nosso grande diplomata oiereceu à “ibliiheca “Real, Nos não as conhe- Gemos, mas é provavel que Seja nos documentos desta Colecção Cinha, que se achem às provas, os fundamentos desta obra. TE "moi um mérceiménto a nccrescentar aquel- js qe proc nos pr mr E que veto 
nosso Archivo Nacional. a “Terminaremos estas considerações. sobre um. dos mais antigos representantes da velha nobreza e Portuga), certamente um dos eus mos diplomatas, se não o maior, referindo a aprecias qto que o mirquez d'Argenson fez dellero que 
de Jê na Correspondance de Portugal — D. Luiz. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

da Cunha di ele — tem setenta amos. E um amem consumado nas negueiações, em que tem sido empregado ha do anos Ta uto espinhos Julgo que ten 0 espírito justo» Estes elogios não. je aid ato vêzes no mundo pole aque 
Entrando na diplomacia em 1697, aos 35 nos, D. Luiz da Cunha era chegado. ao fim da ua longa e gloriosa carreira, Viveu muito tempo, é poude, como, tantos. outros, homens ilustres do seu pajz, antes e depois delle, repe- tir as palavras de Selpifo — Jgrata patriã..» 

  

  

  

  

Janeiro, 16, de 1905 
Zacuandas D'Aca. 

E 

LITERATURA RUSSIANA 
TaetenDa nome | 

(Conctuidodo     

   jarto do meu-amigo, tal qual no meu, aca- baya de ver um atúde, 21 o O atado do meu amigo tinha duas vezes o ta- manho. do. meu e a puienição côr de castanha mprimis-lhe aspecto de singular tristeza “Como viria ali parar... Agora, já me não éra lcitodviar de qu deixaste der Mundo opica 
cada quarto, Não havia que duvidar, éra doença dos meus mervos, méra allucinação | Fanse eu para onde quer que fosse veria por toda à parte ha minha frente a pavotósa infagem da morte. Bra caso manifesto irse apos de mim & Jobs entra-me a man dos raid & não ava mister de muita investigações para encon- tear o motivo daquelle meu estado de loucura: Bastava lembrar-me da sessão. de espiritismo é daquelas palavras de Spénota. Dou em doido! pesei aterrado, agarrando a cabeça ds mãos ambas, Meu Deus! Que será de 
Como que me estoirava a cabeça, ja-me abaixo das pernas... Chovia a cantares; espaseiva-me o vénto e éh sem peliça é sem chapeu Voltar par ria abusos data de hospedes nem nsar nisso... Intanguido de pavor, sentia ge- ios os memiros! Punham-se-me os cabelos em pé, o suor fio escorrime da test a despeito de Estar Gonvencido de que era aliuchação é mus 
“Que alvitre se me. facutava ? proseguiu Pani- Jedine: Estava à ponto de endoidecer é arriscado a apanha um resiamento = fortanadamente ocorreume que, a dois pas- sos da rax de Meurejo residia urimbu fil ambio, o doutor Pogostol que alcançara,em datarecente, o seu diplona, e que, justamente, tasistra com migo d tal sessão de eapirilamo. rate Jogo de de procurá-lo-.- Ainda não tinha casado com áquel- dl ic com quem mos gnde casou eo. rava no. quinto andar do predio do conselheiro Estado Rladbischtchentho ava escrito que á em casa de Pogostot os méuis nervos tinha que padecer novo tormento: Ta cu subindo. para b quinto andar, eis se não quando, oiço um ruido ttemebundo, Lá no topo, andava” alguem, ds carreiras, com grande est pido de pés <'a bater com as portas, Ouvi uns. fritos dilicerantes: Aceudam ecudam ! pors dio? Acto conti, que deseo Henconto a mim um vulto Jugubre. com uma peliça é qm chapeu alto, acoxiehado nn * Pogostot! bradei, identificando o meu amigo. fo Pe e acontéteu? asim” que. me alcançou, Pogostof parou de ore dom Ino cont aivonomo di mio nha enfigo, com à respiração olizmnte e todo 

ale à renas Cu e OCR Eopipados dio peito 
Es tu, Panikhidine? perguntou com a voz tomada, Die, Gota? DOR ER Brno que nem uma alma do outro mun 
“Nas que digo cu! Berds tu uma allucinação?, Seo Deis. até metes medo! Mas que tens tu? Estás com o parecer trans- tornado de todo £ E Tait meu rico amigo, deixa-me tomar à res- piragão .. Ainda. bem que. me apparéces, se É que “és ti, a valer, não ainda unia alucinação. Maldita sessão de espiritismo... À tal ponto me. abalou os nervos que, assim que voltei para casas ra imagina, vi no méu quarto... um quúde! 
Davidei de haver ouvido bem, e pedilhe que 
E Um diaúde, um ataúde, todo inteiro e inte- 
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Em seguida a esta aventura levei tres méses a socegar às. desiquillrados membros; o. nosso Jimi, genro do! fabricante de atrúdes, salvou à iropiria honra e os havere ; actualmente, adere dista um escritorio de sabimentos funêbres € Vende monumentos funerarios, Nem por iso faz “to negoeio, « todas às noites, quando recolho Pura” catê, vénho. sempre recevto, de. topar & 
Beira do meu, leito com um sarcofago de mar- 
ore branco ou com um catafálco. 

M. Macedo; 

  

  

— serto — 

A naturera 6 Seus phenomenos 
PARTE J 

CALORICO 

CAPITULO mt 
do CALOR 

  

Ampuicaçã 
(Gontinuado do nº c6s) 

  

Para determinar a combustão de um corpo, é 
necessario accendel-o o que equivale à elevar a 
Sun temperatura. Ha porem, corpos que ardem 
apenas em contaeto com o ar ou oxygénio — em 
Qeral, a agua apaga a combustão; no emtanto, 

O OCCIDENTE 
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ENDOSSA pe IPM NE 2, E O A DO À 

  

My   ANO DE Azevivo 

Lucinda do Carmo firmár de ha mito os seus créditos de artista de primeira plana no vaude- 
“Vie, na alia comedia é mesmo no drama ; mas Jud à bay visto um papel da inteidade matica da. Feiticeira. a porque repro- 
duziu aquella pobre mobra, viuma do fonatimo di epoca é do eu entranhado amor pelo filho do 
governador, é prova exuberante da inteligencia é dlusiração la pel actriz st 

Lucinda do Garmo pela quarta vez se encarrega de personegens rendas por grandes sumenidades 
scenicas do estrangeiro, suindo Sempre vitoriosa, oi assim que nos deu no demolido theatro dos 
eerdios a Niuehe é a Lifh duas corôns da di- à Judie; em D Maria, a Locandeira de Goldo- ni esplendido trabalho da Duse é agora, no Brin- 
cipal a Sureire que Vicari tah 

e prepotito para o leito artístico da genial Sarah 
Bernhardt. E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Tazarao o Prixcime Rear. 

  

Esta péça, que fez grande succesto em Paris, & 
aetal, Escrita pela mão leme diam mestre da estatura do prodigioso auetor da Fedora, Tosé Madame Sens- Gone, Piermidor Dora, ianonda é E Aiglon, colosanca successos de tento, é tre duzidasorrocusimamento pejoabalizadoexêiptor Maimilano, d'Azevedo, que. muitas. vezes tem enriquecido o Ocoerrel comu productos da doa briuote penna, fazia antever tão dei res “ultado. Era dê espetar que às enchentes se sue: cedessem, o que se está passando desde 6 de oue cobro, em quê teve entre mos à soa primeira, Para o grande agrado do drama Gram indispenseveiso Bom, desempenho e 0 luxo da misetn-eeéne € dum é Poutto se sairam cirosamente os actores, aero, enatador e o empregario Luiz Rat, quê ara. máior brilhantemo presenta, um “má o stato do desta de Mão, Antânio Ro- 

O Occamevre, no cumprimento da ava de dar conta gos leitores de actualidades palpiz “úntes, consagra de representações em Lisboa da ictina, de Sardou, este modesto artigo publi cando qambem as gravuras do festejado ésipror france do seu tradntor da protogonista da pe, do beto ão Principe do eu epi avi ( 

  

  

  

    

  
  

Peono Prero 

Num dos proximos mumeros poblearemos retratado emprecaio ro Linz Ro oque nã Fgcnos hoje por leon. Clemtête paginação   

 



    

do O OCCIDENTE 
  

“Theatro do Principe Reali —- A FEITICEIRA 

  

ACTRIZ LUCINDA DO CARMO 

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE | 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

  

pnSer? R. do Alecrim, 444, 1º tá P; Luiz do Camões) — LISB Digo) 

Almanach ilustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 

Sahe brevemente a publico este interessante annuario e 
desde já se recebem encommendas. À capa é uma bonita agua- 
rella do sr. José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

EMPRESA DO OCIDENTE — Lango no Poço Novo 
LI=NBOA - Pp 

FABRICA ve MOVEIS no PORTO 
REIS & FONSECA 

Gom offcinas e deposito em Lisbon 
Completo sortimento de mobilias é estofos em todos os generos é estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 
e 

   

LE DICIIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Universello. 
do Paris do 4900 

  

E 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 

Italien et Portugais 
Paz 25 francs cui £ 

   
      
       Esliteur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 

VICTORIEN SARDOU 
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-—ROCIO 

4-LISBOA se 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
ia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por medida 

SELLOS | CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

e 

    

OCCIDENTE    

    

So colonias estrangeiras... 250 
SER 2 sele] PresodacapaSoo réis, fran- 

300» 2 aooo | co de porte. 
FROST gB2co 
mai áBico | Preço da capa e encaderna- 

O eingeiros discentes. 2 "500 | São. tibaoo réis. 
Ds Rê qdo 
gos vão 
ES a :Bico | Peataos à 
fio 2 ipoo 
to à Uinôgeco 

Empresa do OOCIDENTE 

L. do Poço Novo 

Vendem-se albuns, catalogos e sellos. 
desde 5o a. 100 réis O franco, fazem-se 
remessas á escolha, mediante abonações 
ou deposito. 

BARBOSA & ESTEVES 
58-Rua de Santo Antão-60 LISBOA


